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A herança das -geraçoes
Discurso 1n·onunciaclo polo engenheiro agrônomo
Jorge G. Felizardo, , a.o ser empossado no Instituto
Histórico e Geogr:Hico elo Hfo Grande elo Sul.

Meus senhores.

Quizeram os ilustrádos membros deste benemérito Instituto, que me tornasse ou um dos
seus pares, defensores ele sous nobres postulúclos e tnmbem seu representante no cen:írio social rio­
grandense.

Recebi a com11nicaçiio oficial da eleição de meu nome para o quadro dos sócios efetirns do
Inst it11tu Histórico e Gcogrítfico do Rio Grnnde · do Sul, como 11111 convite pa1·ri. ·dar uma interpretação
mais homogcnea e uma colaboração mais estreita às manifestações do espírito do nosso povo, afim
de proporcionar .\ nossa P:'itria, uma história senti da e vcnlacleira, dentro do ciclo milenar elas gerações.

' No exercicio continuído de um cátedra de expressão profundamente biológica e since-
ramenle inclinado às lucuhrações históricas, não me poderia passar despercebida, a. necessidade ele co­
ligir o material inclispens:'1,·el, para n. apreciação da. história, atravez os fenomenos genéticos elas
linhagens.

As manifestações espirituais ele um povo representam sempre o grau primitívo, estacio­
nário ou evolutivo da sua civilisagão. O historiador só pode conceber :t verdadeira história, quando es­
tucla os fatos como manifestações da idéia. Daí ser a. sociologia inherente à história, pois esta nada
mais é, que o reflexo intenso da civilisagão.

Em iclaelcs pretéritas foram as legendas heróicas e as genealogias, os elementos constituin­
tes da história nascente. E na e,·olução milenar elos pórns, o espírito humano, sempre insatisfeito,
senti a necessidade de esclarecer os feitos épicos e outros, desde as suas manifestações inici{tis.

Para atingir, porém, ao amago das causas, tem o historiador de aguçar seu espírito de
analísta, pois só assim poderá prover-se dos exátos conhecimentos de todos os fotos, base promorelial
para formar o verdadeiro pensamento histórico, libertando-se no mesmo tempo elas tramas eloura­
elas e irn•ais da. fantasia.

'J'oclos os fatores que representam sensiveis manifestações de vitalidade evolutiva, como
as guerras ele conquista, as instituições governamentais, as artes, a literatura, :.t atuação elas linhagens,
etc., siio lidimas expressões da civilisaçiío de mn povo e cada ramo está a exigir conciencioso estuelo,
para que :i história possa expressar o relato geral de mcmor:íYeis acontecimentos.

Eis a genealogia, cieneia intensamente biológica, como um ramo indispensável de co­
la boraçiio à história.

É realmente taréf'a dificilima a elaboração da hist,íria, sem o conhecimento das linhagens,
:ilra.,·é;r, os rlifcrcntes ciclos. Como um subsidio indispensavel para a consecução desta grande finalidade,
impõem-se as im·estigac,;ões gcncalogicas, daqueles que escreveram com seus feitos heroicos, <'Olll seu
trnhalho e c·om sua cultura, cm tempos idos, a verdadeira história ele uma n:içiío. •

Os falsos preconceitos de que os estudos relativos aos nncestrais eram apanagio excl!rnivo cfos
rasas reais e das familias nobres, possuidoras de brasões heraldicos, j:í estiío, felizmente, de todo ba­
nielos, pois a genealogia, como ciência, niio se restringe à reconstituição de árvores nobiliarquieas. Ela
amplia a sua. ação, esclareecnclo a linhagem de cada familia, por modesta que seja., trazendo à luz, a
contribuição pessoal de eada um daqueles que coadjuvnrau no engrandecimento de sua pátria.

Em nossos dias, nos países ele elevada cultura social, as im·cstiga~ões geneológieas, consti­
tuem um secção importante das ciências históricas. So estas investigações que revigoram o culto da
família, no seu scntielo histórico, ligando o presente ao passado, pela herança de sangue e de tradições,
que o respeito e a veneração recolheram, num mistieo silencio. É este mesmo sentido histórico quo
afasta o falso preconceito ele que a pósse de um apelido notiítcl, 011 a desccndenci:t ele uma família
ilustre, sejam motivos de insólita vaidade, tendentes a despertar indesejáveis aspirações de classe.

.No culto da família matem-se o pÍttrimonio intelectual e moral que enobreceu as gerações
passadas, exalt:anc1o as virtudes que se continuam nos clescendentcs, fortnlcccmdo a "hera.nça sentimen­
tal elns gcrnçõcs".

O esinelo cios nossos pró-homens, na maioria das vezes feito isoladamente, não so ex­
plica e não pode perdurar, porque a celula social 6 a família e não a individualidade. É necessário
que a biografia, estuelanelo a homem dentro do marco moral de uma época, so associe à genealógia, que,
pelo ciclo elas gerações, o cnlaç:t com a sua linhagem.

O homem, como todo ser organisaelo, tem sua origem em uma minuseula célula organica,
proveniente de conjugação anterior, que armazena, em estado latente, todo o patrimonio hereditário,
de uma individualidade em formação. Ao se desdobrr esta célula, que encerra em potencialidade os
caratéres somáticos e psiquicos do novo ser, manifesta, em alto grau, a inter-ação dos seus geradores.



J rt •·ed d, e o meio como fatores inter-
Na órbita evolutiva de sua vida, sobresaem a heredatan1_"",, individualidade espe-

1 • fl • •· • ló • À primeiru é o pentor e 11111,1dependentes, de mareada intluenena B1o! g€a. ._,., "" reditariedade é conservado e transmitido
eifica, revelando-lhe o segundo, a personalidade ináta. Pela hei e t d .. · .. •nhercntes à indi\·idu:ih.
(' património acumulado pelos antepassados, sendo os caracteres e as tcn cnc.1,1~ 1

dade. revelados pela inflncncia do meio. • dadeiros fatoresManifestam-se, portanto, a hereditariedade e o meio, como ver4a atrás
,n, .:. te st@li1 vida do homem, a'WCindsirn · e inter-dependentes que, biologicamente, estatisam ' .' d· ._'..:. t ; o outro rerela, não haventoe o espaço. esta co-determinação biológica, enquanto um er1u, .. ' .

eia das influencias paracinéticas elo meio físico, sobre as idiocinétieas fundamentais. _
Peters faz notar a impossibilidade de separar perfeitamente ambas as condições, no _que

· . ti - I • o influxo da d1spos1çao heredita.-é corroborado por Gruhle, que, pelas suas investagagoes, cone um ser • .
ria, maior que a elo meio .ambiente.

. 1~ bem ele ver-se que, na formação da pcrsonalidaclc _!111niann, ocnpnm lugar de desta-
que, a influencias hereditárias, sendo possivel compreender-se, então, esta genética, como a fisiológia •
,la desrcndcncia. •

Foi Gregório Mendel, o abade agostiniano de Brün, na Morávia, Austria, considerado o
fllnda.dor rla genética, quem fez as primeiras expericncias sObre hereditáriedade. As leis fundamen­
tais, chamadas mcnclclianas, lastrcaram-se cm cxporimcntaçõcs no remo vegetal, mais tarde aplicadas
aos representantes do reino animal.

A implant:Íção da genetica, porém, como um vigoroso ramo das ciências biológicas, de­
vc-sc prineipnlmentc a Tschermack, Corrcns e de Vries, que, em principios do século atual, desen­
trnnharam dos arquivos, a valiosa descoberta ele Menclcl e dela tornúram-se defensores concienciosos
e argutos, hnpondo-a. nos n1Cios ;eicntíficos, como "um novo mundo biológico".

Mais tarde todos os conhecimentos relntivos à ,genética foram notavelmente ampliados,
pela célebre escóla norte-americana de Thomas Hunt l\forgnn, detentor, cm 1933, do Prémio Nobel.

Servindo-se para suas .cxpericncias de uma pequena mosca a Drosophila mclanogaster, con­
seguiu Morgnn fazer descobertas científicas, com detalhes de tal modo inauditos, que lhe valeram o
cognome de pai da genética moderna.

Dentro do mundo biológico o homem, o mais elevado representante elos seres· viventes da
natureza, cst:í, como os demais, sugeito às leis da genética, que se prendem às modificações dos or­
ganismos, através as gerações sucessivas, asseverando Kchl constituir rematado erro, supor-sé que as
leis da hcrcclitaricdaclc a ele não se apliquem, como se este possnisse uma biológia própria, .

No Rio Grande do Sul, os tipos étnicos que aqui se encontraram 1na época da sua _formação
politica, foram o português, o índio e o. crioulo, filho e neto ele portuguêses, oriundos principalmente
dn Laguna e S. Paulo. Com a imigração açôriana aumentarain consideravelmente os elementos do
primeiro grnpo, especimcns socialmente definidos ele uma raça. .

. O desenvolvimento económico das cstancias induziu a introdução do· elemento negro e mais
tarde, cm princípios elo século XIX, as aluviões imigratórias, representadas por um grande número
de rnças, cm correntes sucessivas, vieram trazer a contribuição biológica dessas massas cxtrangeiras,
de idiomas exóticos, que aqui se radicaram, fazendo elo nosso país, sua pátria de adoção.

O que atualmente se designa, porém, como uma raça humana, nada mais é que uma mis­
tura hctcrogcnea de individues, que, pela. geração, favorecem novas modalidades e combinações. Eis
porque, entre milhões de seres considerados de uma mesma raça, já não é possivel cncontrar.-se dois,
que sejam hereditariamente idcnticos.

A importancia cl:1 análise dos fatores hercclitúrios no homem, nã.o estít cm certificar-se a
exatidão das leis mcndclianns, sendo porém, de grande valor, tanto para a medicina e antropologia,
como para a sociologia e cugcnia.

Problemas importantes, como
gões que sofrem as raças e ontrós, podem
de acôrtlo com os princípios ela genética
quicas, inclinações caraterísticas, etc., são
ao juiz ou ao cducacionista.

Para a, medicina reside principalmente na neurologia, a necessidade imperiosa ele um per·
feito conhccimcnto ela ,ascendcncia gencalôgic::i. A. conciência científica do clinico leva-o muitas vezes
:t procurar as cansas de determinados fcnomenos patologicos, na ancestralidade de seu cliente, Neste
particular as observações de Goddard encontraram um ritmo apreciavel das leis de Mendel, para a
herança da dcbbthcladc do espirito, ao passo que Rosanoff, pesquisando sôbre as disposições neuro-
patolog1cas, constatou uma variabilidade hereditária, cm relação às mesmas leis. .

O jesuita José Friibes, no seu monumental "Tratado de Psicologia Experimental", citando
Bumke, diz não estar demonstrado que as perturbações nervosas e as cufcrmidacles psiqnicas, sofram
uma degeneração progressiva, que venha a aniquilar a geração. A simples herança. nunca conduz à ex·
tensao da enfermidade, pois esta, so encontra probab1hdacles, quando se unem duas disposições da mes·
ma direção, como no caso de parentes proximos, de familias enfermas.

As investigações da progenie tem contribuilo, tambem, para a evolução da ciência penal,
pois é muitas vezes ponderavel a responsabilidade atáviea ou hereditária, na justificação de uma falta
que se deve Julgar.
. Os estudos e observações de Rath, em relação à herança da criminalidade, parecem pro­
var certa regularidade das leis mendelianas, quando se considera a disposição normal, como dominante.

Consistindo o atavismo no salto de um membro na herança, ele exige, apenas, que possam
fiear' sem efeito, as disposições imediatamente herdadas. '

No scnt.iclo da hereditariedade, não se pode utilisnr, porém, para, 0 homem, os mesmos mé-

positivos­
º tempo
prevalcn-

o ela prosperidade e clccacloncia: de certos póvos, modifica­
ser ntualmentc cxnminados por um prisma inteiramente novo,
moderna. A origem ele ccrtns doenças e taras fisicas ou psi­
ele interesse, cm seus minimos detalhes, tanto ao médico como
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todos de pesquisa adotados para os animais e ,egetais. O respeito que devemos ao ser que representa-·
:: ,1q•n'111:1, obra ele_ Deus, afasta imediatamente os absurdos de mn cugcnismo que prescinda cln cligni­
d:ade lm:una e aceitando todos os argumentos baseados cm razões de ética soc_i:.tl, de convições rcligio­
sas e outros, resta o método genealógico, eomo base para os estudos hereditários.

. . .\. consanguinidade, ligando tim número relativamente grande de indi\·iduos, permite ao ge·
nelogista a tomada de dados que, reunidos em fórma conveniente, podem servir para o estudo
analítico de caretéres hereditários importantes, revelando, ao mesmo tempo, o valor de cada um elos
antepassados, pela transmissão ele aptidões intelectuais, particularidades de temperamento, tra­
gos fisicos, ete.

Os quadros genealogicos não devem, portauto ser constituídos uuicamente de nomes e ele
<l:11:1 •• A simples de. criçào de ascendentes e descendentes t~rnn. as {11Tores gcnealógic:.ts inesprcssirns,
iridas e _is. A genealogia moderna, aperfeiçoando sens métodos. de pesquisa histórica, ilti'stra.-os com
mformaçoes detalhadns sobre os fatos principais de cada pcssõa, sua carreira, húbitos, traços físicos, atri-
huto- intelectuais e outros. •

. A tradição, dentro de cadn. família, dando calor Yitalisante às raíscs submersas no pas­
sado longinquo, que buscam em velhos documentos picdosnmcntc recolhidos aos arquh-os pa.triacais a
seiva tritiva da história, vai revigorar os ramos que se estendem, ampliando a copa imensa, onde
florn~ao dos gra~dcs feitos, esmalta a dignificante ação dos nntepassados que, com seu hcroismo seu
t ral nlho, suas Yirtudcs e sacrifícios, fundaram e preservaram a Pútria. '. '

Nos póvos primitivos a tradição oral, ao lado das relações pessoais, coustitnia, muitas
Ycze I a nnica fonte de uma conciência familiar.

, Com o progresso culturnl da humanidade, tornaram-se cada Yez mais importantes, as tra-
ui~ües escritas, emborrL raras e quasi sempre falhas.

Qnaudo, porém, algnus dos antepassados ocuparam cargos de destaque em posições ofi­
ciais, mais facil se torna a recapitulação exíta do histórico familiar, pelos assentamentos atinentes às
suas atiYidndes que viéram ilustrar as anotações civis e cclcsiasticas.

]~ssas investigações de caráter social, dão aos estudos genealógicos um novo aspéto e uma
n1íni nprccinção. Eles traçam o caminho do bom senso, fazendo sentir o império das gerações pas­
snelas, de onde derivam as linhagens, que se desdobram em unidade de fé, de história, de interesses
e de aspirações.

A noção de familia, constituída de tres gcrnções apenas ou seja de filhos, pais e nvós, tor­
na-se demasiado estreita, para o estudo dos problemas ele hcredita.riecladc, sendo neecssario tambem,
tomar em consideração, os irmãos dos pais e avós, com sens filhos e netos.

As primitirns anotações gencalógicns cingiam-se apenas às séries mascufiuas, desprezando, por -com­
pléto, As femininas ou estas só eram citadas, quando tinham o nome ela família. cm apreço, sem que, cn­
t rctnnto, se anotasse a sua clesccndencia. Do ponto de vista biológico, porém, os representantes femini­
nos ele uma família, tem a mesma importancia que os 111asculinos.

A ntunl orientação gcncnlógica munuial, est:í mais conscnt:rncn com os fins científ:i­
cos que se visa, porquanto se prncura r~gistrar, cm cada linhngem, a totalidade dos descendentes,
inc1usivc os mortos prcmatu,ros. Ela exige ainda que os mnridos e mulheres ligados pelo matri­
mõnio ~• f:1mília cm estudo, tenham suas ascendências desdobradas e anotadas.

Embora o quadro genealógico não ofere~a muitas vezes uma .vis:ío integral, parn a
apreciação ilos fcnômcnos hereclitúrios, é possível cvidcncinr-se a presença de caractérc_s, com
uma clet'crmiuada modalidade genética, da sun. transmissão atradis ns gerações.

Nos seres orgânir,os que servem aos estudos hereditários, quasi sempre é. possível oh­
servar-se o desdobramento regular c1os elementos germiuativos. As gerações clcBcc111lc11tcs ele uma
linhagem •pela morte prenrntura ae uus e peln fertilidade diversa que cada casal apresenta, traz ma
inegu-laritlacle matem:itica, que pcrt,urha a apreciação científica, dos quadros genealógico·.

Uma árvore de costn<lo, ou seja um quadro genealógico de nsccnclcntes, é biologicamente
de muit-a importância, pela sua estrutura regular, formada por todos os ascendentes masculinos -e fe­
mininos, num grau tiío elevado quanto seja possível fazer a averiguação de cacla caso. Ela apre,
senta sempre uma figura matemática perfeitamente regular, em que se constata 212 pais, 22=4
avós, 23==8 bis-avós e assim por diante, até uma geração x, cleternunac1a pela presença de 2x elemen­
tos, mct.aclc mascu,linos e metade femininos.

A ::iprcci:u:ão biológiea elos quadros asceu<lcntcs, permite mÍ1itas v_ezes conclusões genea­
lógicas importantes, dcsvellllanclo, 11iio rara111e11te1 a origem ele dotes intelectuais ou· físicos, c1e ano­
malias pa tológicns, etc.

Forst ele Battaglia, no 'Renascimento da Genealogia", abórda importautes problema:
concernentes à herança e, eom muita propriedade, chama de "impléxo dos antepassados", ao quadro
do nsccndência, que fórmam os costados, .c1cc1uzmtlo a importância que até hoje conserva a endo-
gamia. O complexo total das relações consanguíes, porém, exige o trabalho meticuloso de um
quadro -gonca.lógico, formado por uma ascendência de, 110 mm1mo tres gera.çoes, da qual se registra
tocln a descenrlôncia. . 1 • • ·

O estudo genealógico de um grande número de famílias de todas as camadas sociais, im-
pórta na obtenção de um material de transcedental importância histórica. ... .

Inicialmeute, e de preferimcia, estudar-se-ão os caractéres, de aparência manifesta, co­
mo certos atributos morfológicos, doenças e taras hereditárias. As observações deveriio ser condu­
zidas na verifieago da permanênein desses atributos, nos indivíduos da mesma família, si aumenta
a sua inteusiclnde ou si clcsitpnrc<·em no fim rlc algum tempo, finalmente, si ligados ou limitados



um dos dois sexos, Particularmente interessante será a constataeião de ser transmitido aos deseen­
entes, determinados atributos, por indivíduos que não os possúe.

. E quando a pesquisas permitirem observações mais alevantadas, passar-se-ão aos cara­
téres psíquicos ou psieo-fisiológicos, que possam ser hereditários, conduzindo as deduções para o vasto
e:«mpo da psicologia experimental.

Neste sentido admite-se, de um modo geral, que as propriedades psíquicas, em relação
às leis mendelianas, apresentam uma hereditariedade variável. Parte do que pre-existe, já no nas­
cimento, vai incluido, por sua vez, na diversidade ináta dos sexos, parte vem da família, ilcles

• pre ci11clintlo.
Acerca da herança psíquica, as investigações mais importantes foram feitas por Galton,

Ribot, Peter , Pearson, Heymans, ·wiorsma, Grnhlc, Thornilik e outros •
. Galton fez inYestigac;ões sôbrc n hereditariedade dos tnlentos naturais, que tem de co­

mum a originalidade de coneepção, o espírito ela emprcza, a habilid:ule, o talento literúrio.
. Ribot pcsqu,isou a herança da imaginação, nas famílias ele a_rtistas e elo entendimento,

nas famílias ele súbios.
Heymans e vViersma c]irig-iram o sentido de suas pesquisas hcreclit:írias, sôhre o mo, i­

mento e as obras, os sentimentos, n fmtção sccundúrin, n inteligência, ns inclinações, etc., escolhendo
propriedades que compreendem, no possível, todos os campos da viila psíquicn.

Peters fez suns pe ·quisas para apreciar a hereelitarieclaclc elo talcilto, comparando os
trn bnlhos esc'obres elos filhos com os elos pais, servindo-se dos certificados ele terminação rle curso.
Constatou éle que outras circunstfutcias, como sejam, rapidez rlc compreensão, aplicafi.o, ínterêsse,
qualiclailes sentimentais e de caráter, pódem influir na sua apreciação.

Pearson, por seus esturlos e obserYações, concluiu, -que, ele 11111 moclo gemi, as qualidades
psíquicas e som{1ticas se herdam com a mcsmn intensidade.

Os resultados obticlos com as experiências dos cientistas que se preocuparam em inves­
tigar a ·herança psíquica, parecem ficar sntisfatoriamcnte confirmados; pelas mngnitudes bastante fi-
xas, dos coeficientes ele correlac;iio. • •

Eis, cm largos traços, os diferentes aspétos ela genealogia, no mais nmplo sentido de eo­
laboração à. Jtistórin. Repousa principalmente nas observações biológicns e seus aspétos biométricos,
a expressão d:t herança perpetuada pelas gerações que se sucedem, ele incontestável interêssc -para a
história de uma nação.

No Rio Grande do Sl, as mais antigas referêncins que· pmlc encontrar sôbrc estudos
genealógicos, datam de 1892, quando o clr. Grnciano Alves de Azambuja, em seu precioso Anu:írio,
publicado durante 30 anos, faz referências a trabalhos encetados, traçando rapidamente, cm duas
gerações, a clescenclência ele um dos primitivos povonclores elo Continente cl 'El Rei.

Estribava-te êlc cm um documento ele família, copin. ele um outro fon:osamente aqui es·
crito, antes ele 1800, como nos foi claclo constntar, pela computaçiio de datns. •

E' sintomútico esclarecer-se ufto sé tratar de uma linhagem nobiliarquica embóra nas
gerações suhscep:entes, var?es ilustres, dela oriundos, cntrnssem para o rol dos titulares do Império,
eomo um galardão que mais realçasse a nobreza que não lhes foi conferida, mas que de sous antepas­
sados herdaram.

A genealógica é, ele todos os componentes il-a •histórin, o que mais uos aproxima dos ho­
mens do passado, fazendo-nos melhor conhecê-los e nos ensinando a venerar os formadores ela socie­
dade inicial, vindos ele outras terrns e que aqui deram comci;o, à obra secular da formação cln 11a­
donalidaeTe.
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